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RESUMO

Este estudo aborda novas questões e formas de pensar acerca das transformações dos mecanismos, processos e bens de consumo, relacionando produto, o projecto e as práticas tendo em conta o conceito “Do It Yourself” (DIY) – Faça você mesmo. Segundo os autores, grande parte do consumo é gerado e fundamentado nos sistemas e nas rotinas sociais e técnicas, transformando-se num modo de vida. 

O desenvolvimento do DIY começou nos inícios dos anos 70, com a necessidade do consumidor produzir os seus próprios bens, denotando um crescimento acentuado e a consequente descida dos preços. Esta forma de consumo, está intrinsecamente associada ao conceito de consumo “artesanal”
. Este processo assume algumas vantagens na óptica do consumidor, sendo estas: a realização pessoal; interacção dinâmica; redução de custos; e por fim a personalização do projecto. No entanto, no decorrer da aplicação deste processo, podem igualmente ser observados alguns desafios como a imprevisibilidade, a complexidade adversidades inesperadas que poderão conduzir ao abandono do projecto em si.

Neste artigo os autores defendem que um projecto depende da conjunção de vários factores como a prática, a competência e as ferramentas, ou seja, uma combinação entre o ser humano e a ferramenta resultando num processo híbrido que pressupõe à partida uma interdependência na evolução de cada um. Ou seja, a evolução dos produtos e ferramentas poderá influenciar o “saber-fazer” do Homem, tendo em conta que a sua existência por si só não garante competência na sua utilização. Porém, é através da prática que o Homem adquire mais competências para a utilização de novas ferramentas e por conseguinte o sucesso do projecto. Assim surge uma nova forma de consumo que inicialmente dirigia-se quase exclusivamente ao homem, devido ao esforço físico que as ferramentas exigiam, na concretização de um projecto, mas que agora se generalizou independentemente das características individuais. Este modelo de consumo “artesanal” vem alterar o conceito de consumidor, sendo que este, além de consumir passa também a produzir os seus próprios bens de consumo, tendo um papel activo neste processo. 
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� O consumo artesanal é gerado por consumidores que aplicam habilidades, conhecimentos e ambições pessoais, resultando na expressão autêntico do ser humano em contraste com o incremento e desenvolvimento dos processos industriais. 
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